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INTRODUÇÃO

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso do Sul
(IFMS) assim como outros IF tem se preocupado com as questões da
permanência e êxito. Assim, abordaremos o que o IFMS tem feito para mitigar a
evasão e retenção.

Como abordagens metodológicas foram utilizadas as pesquisas bibliográfica,
qualitativa e quantitativa, utilizando-se questionários. A partir de então a
instituição elaborou, de forma participativa, um Planejamento Estratégico
Institucional de Permanência e Êxito, que resultou na elaboração de planos de
ação em seus campi para o desenvolvimento de estratégias a partir dos fatores
apontados como determinantes para a evasão e retenção.
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DESENVOLVIMENTO

A metodologia utilizada para elaboração do planejamento foi consequência das
orientações contidas no Ofício Circular n° 60 DDR/SETEC/MEC, bem como das
orientações da Nota Informativa 138/DPE/DDR/SETEC/MEC.

O IFMS tomou como conceito evasão, no referido planejamento estratégico, o
estabelecido por Gaioso (2005), de que é um fenômeno social complexo,
definido como interrupção no ciclo de estudos. Assim como Dore e Luscher
(2011, p. 777) acreditamos que a “evasão é um processo complexo, dinâmico e
cumulativo de desengajamento do estudante da vida da escola”. Nesse
entendimento a evasão é um processo multiforme e a escolha por abandonar
ou permanecer é condicionada por fatores diversos que exercem a atração dos
estudantes.
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 Pesquisa qualitativa - formulários encaminhados a estudantes em curso, 
egressos, docentes, servidores técnico-administrativos que trabalhavam 
diretamente nas ações de ensino; 

 Pesquisa quantitativa por meio de indicadores do IFMS no que se refere ao 
levantamento da série histórica dos indicadores de evasão e retenção.

No diagnóstico qualitativo foi distribuído em três categorias de fatores: 
• relacionados à organização didático-pedagógica;
• relacionados ao desempenho acadêmico; e 
• relacionados a problemas socioeconômicos.



EX
P

ER
IÊ

N
C

IA
S 

EX
IT

O
SA

S 
–

IF
M

S

DESENVOLVIMENTO

Na categoria organização didático-pedagógica foram observadas questões 
relacionadas ao  modelo de avaliação adotado pelos docentes e estrutura de 
ensino (laboratórios, bibliotecas, Projeto Pedagógico, entre outros). 

Na categoria desempenho acadêmico, foram observadas questões como 
hábitos de estudo e dificuldades relativas à formação escolar anterior. 

Na categoria problemas socioeconômicos, as questões compreenderam 
assuntos como dificuldade financeira e problemas para conciliar os estudos com 
o trabalho.  
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 Fatores determinantes para a evasão: dificuldades relativas à formação 
escolar anterior, reprovações constantes e dificuldade de adaptação à vida 
estudantil ou habilidades de estudos. 

 Fatores determinantes para a retenção: falta de hábitos de estudo, 
dificuldade nas habilidades de estudos e dificuldade de adaptação aos 
estudos na área do curso. 

 Fatores determinantes para o êxito dos estudantes: bons hábitos e rotina de 
estudos, habilidades de estudos bem desenvolvidas e motivação para os 
estudos de um modo geral. 

Fatores apontados como relevantes para a retenção estavam intrinsecamente 
relacionados aos fatores relevantes para a evasão.
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Foi instituída uma comissão central que passou a realizar reuniões periódicas,
por meio de videoconferências, com o objetivo de discutir o que estava sendo
realizado em cada campus, bem como o resultado das primeiras ações
implantadas, as dificuldades percebidas pelo grupo e outras questões que
emergiam das discussões locais.

Workshop de 
Permanência e Êxito  
realizado nos dias 
11 e 12 
de setembro, na 
reitoria do IFMS, em 
Campo Grande.
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Num movimento constante de reflexão sobre as ações implantadas, algumas
questões surgiram e apontaram para a necessidade de um olhar mais apurado
sob alguns aspectos do planejamento, levando o grupo à tomada de decisões de
novos caminhos. Tais ideias, que a princípio causavam certo incômodo,
resultaram em novas discussões no sentido de avaliar o impacto daquilo que
havia sido planejado inicialmente e definir novos rumos, com um olhar diferente
sobre o que se faz, e como se faz e foco na permanência dos estudantes.
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Estratégias realizadas nos campi:

 Matrículas com a participação dos Coordenadores;
 Semana de acolhida dos estudantes com apresentação do IFMS e da

metodologia de avaliação de cada professor;
 Participação dos egressos durante a semana de acolhida;
 Cartilha de boas-vindas elaborada pelos egressos;
 Realização de rodas de conversas;
 Orientação aos estudantes quanto à organização do tempo para estudo;
 Acolhida esportiva entre os veteranos e calouros;
 Apadrinhamento - Ambientação dos ingressantes;
 Realização de projetos e ações voltadas à cultura e bem-estar;
 Orientação sobre assistência estudantil;
 Intervalo cultural;
 Projeto integração escola/comunidade;
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 Realização de oficinas de acompanhamento escolar (Matemática e
Português) – de acordo com níveis de dificuldades apresentadas na avaliação
diagnóstica;

 Semana pedagógica - Ações pedagógicas e psicossociais com a finalidade de
prevenir a evasão;

 Apresentação de indicadores- estudantes com dependências e percentual
médio de aprovação por curso – aos docentes durante reuniões pedagógicas;

 Conselho pedagógico;
 Reflexão com os docentes sobre a metodologia utilizada em sala de aula;
 Envolvimento dos colegiados de curso nas ações de permanência e êxito;
 Divulgação dos cursos;
 Orientação às famílias durante as reuniões;
 Comunicação com a família via whatsapp;
 Divulgação de informações dos campi via facebook e blog;
 Visitas domiciliares em casos de não comparecimento do estudante às aulas

e Permanência;
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Estratégias realizadas pelas Pró-reitorias:

 Edital de Monitoria;
 Edital de Auxílio TCC;
 Editais da Assistência Estudantil;
 Edital de apoio à participação em eventos;
 Edital de Iniciação Científica;
 Semana de Ciência e Tecnologia;
 Semana do Meio Ambiente;
 Semana de Arte e Cultura;
 Levantamento do perfil dos estudantes dos cursos técnicos;
 Jogos IFMS;
 Fortalecimento do Neabi e Napne;
 Capacitação das equipes de ensino dos campi por meio de videoconferências

quinzenais;
 Programa de Formação Continuada para o ensino em EPCT.
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O planejamento evoca a todo tempo uma atitude de análise e crítica de cada
uma das ações implantadas, por meio de um monitoramento constante das
ações já realizadas. Assim, se uma estratégia mostra-se ineficiente ou carente de
complementos, estes são imediatamente acrescidos ao plano inicial, na
tentativa de já ir implementando as ações preventivas e corretivas necessárias.

Dentre as estratégias desenvolvidas está a constituição do Programa de
Formação Continuada para o Ensino em Educação Profissional, Científica e
Tecnológica do Instituto Federal do Mato Grosso do Sul, que envolve tanto
docentes quanto técnico-administrativos que estão diretamente vinculados às
questões do fazer pedagógico, organizado a partir dos fatores apontados nas
avaliações como preponderantes para a evasão e retenção, no que tange aos
aspectos relacionados à organização didático-pedagógica, metodologia utilizada
nas atividades de ensino e a inadequação ao modelo de avaliação adotado.
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O Programa de Formação Continuada para o Ensino em Educação Profissional,
Científica e Tecnológica do Instituto Federal do Mato Grosso do Sul é composto
por seis módulos, cujos temas foram definidos a partir de sugestões dos pelos
servidores.

Cada módulo possui uma carga horária de 40 horas, e é subdividido em quatro
unidades, com duração de dez horas cada.

Como ferramenta é utilizado o ambiente virtual de ensino e aprendizagem
(AVEA) onde ocorrem as discussões, fóruns, chats, atividades e avaliações.

Para ministrar os módulos do programa a instituição realiza convite a
formadores externos, preferencialmente pesquisadores ou palestrantes que
discutem as questões relacionadas ao tema do módulo. Já no que tange à
instrutoria do módulo é feita por servidores do IFMS, selecionados via edital
público..
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RESULTADOS

Fonte: Sistec, 2016; Sistema Acadêmico IFMS, 2017.
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RESULTADOS

Fonte: Proen/IFMS, 2017.
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RESULTADOS

Os resultados obtidos demonstram que a instituição persegue o caminho para a
melhoria de sua prática a partir desse planejamento que se consolida, bem
como para a transformação da realidade, na significativa concretização do
projeto de vida profissional dos servidores que dele participam, com a
consequente melhoria na formação dos estudantes.

No entanto, ainda há que se debruçar sobre o fenômeno da evasão e retenção
para alcance de melhores indicadores institucionais.
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